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APRESENTAÇÃO

“Vamos compreender a vida, não necessariamente como a repetição diária das 
coisas, mas como um esforço para criar e recriar, e como um esforço de rebeldia, 
também. Vamos tomar nas mãos nossa alienação e perguntar: “Porquê?”, “Isso tem 
que ser desse modo?”. (...) E para sermos sujeitos, precisamos indiscutivelmente 
examinar a história criticamente. Como participantes ativos e verdadeiros sujeitos, 
podemos fazer a história apenas se continuamente formos críticos de nossas próprias 
vidas.” (Paulo Freire) 

O debate sobre a relação teoria e prática é uma questão importante para o 
campo da formação inicial e continuada de professores. Esta relação já foi tratada 
por importantes filósofos como Gramsci (1978), Adorno (1995), Vázquez (1977), 
Saviani (2007) e por numerosos estudiosos da área da educação, que se dedicaram 
a compreender a natureza, os limites e possibilidades dessa relação que se refere ao 
modo como os homens pensam e agem sobre todas as coisas.

A categoria formação é muito importante para se pensar a formação inicial e 
continuada  de professores, assim, nos artigos que compõe esta obra  busca-se uma 
melhor compreensão deste tema na sociedade contemporânea.  a formação humana 
é tida como incompleta, fundamentada na barbárie e impregnada por conceitos 
ideológicos, além disso, há uma simplificação ou redução do conhecimento. Adorno 
(2005) enfatiza, por conseguinte, o papel da educação na formação da consciência 
críticaEm suas análises sobre o sistema educacional contemporâneo, o autor mostra 
que o problema da semiformação tem contribuído para a propagação de um ensino 
superficial, medíocre, acrítico e empobrecido de experiências formativas

É importante ressaltar que a base da formação inicial e continuada  de 
professores pressupõe tanto conhecimentos teóricos quanto práticos. Assim, não se 
pode atribuir a primazia da prática sobre a teoria ou vice-versa. O binômio teoria e 
prática possibilita ao homem agir de forma consciente na concretização de todas as 
suas ações. Ao isolar a teoria da prática ou a prática da teoria, o homem é destituído 
de sua capacidade de agir de forma consciente, é impossibilitado de compreender os 
condicionamentos que o determinam, é privado da possibilidade de (re)construir sua 
realidade.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente trabalho apresenta 
parcialmente dados de pesquisa realizada em 
estágio pós doutoral de autoria da primeira 
autora, supervisionado pela segunda. 
Objetivou, entre os diversos objetivos propostos 
na pesquisa completa, investigar o uso didático 
das tecnologias contemporâneas da informação 
e da comunicação em uma escola do campo, 
propondo a compreensão destas tecnologias 
enquanto campo do conhecimento, cujo espaço 
é teorizado pelos estudos culturais; identificar, 
inventariar e analisar o uso didático das citadas 
tecnologias nos processos de ensino nessa 
escola do campo; dialogar sobre e compreender 
o uso dessas tecnologias contemporâneas 
enquanto instrumentos e/ou estratégias de 
ensino na escola do campo, como geradoras 
de um espaço de conhecimento configurado 
pelos estudos culturais e dimensionado pela 
“modernidade líquida” (conceituada por Bauman, 
1999); enfocar essa “modernidade líquida” e a 
“vida líquida moderna”, discorrendo sobre elas 
em seu caráter de instrumentos inalienáveis 

e indispensáveis da contemporaneidade. A 
investigação foi realizada, tendo como meio 
de coleta de dados, a realização de Oficinas 
de Extensão, como aprendizagem em serviço, 
com professores que atuam em uma escola 
do campo situada no interior do município de 
Medianeira, Paraná, durante o ano de 2016, a 
partir de sua concordância e a passagem do 
projeto pelo Comitê de Ética da UTFPR, com 
o respaldo técnico da UEM. Os/as professores/
as sujeitos, dado que atuam num espaço e num 
tempo marcados pela efemeridade, externaram 
inquietações que os instigam à busca por 
alternativas às práticas pedagógicas que ora 
trazem para o cotidiano escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Redes Sociais. Escola 
do Campo. Pesquisa-ação. Práticas docentes.

FIELD TEACHER, SELF-PERCEPTION AND 
TEACHING PRACTICES WITH SOCIAL 

NETWORKS

ABSTRACT: The present work presents partially 
data of research realized in postdoctoral stage 
of authorship of the first author, supervised by 
the second one. The objective of this study was 
to investigate the didactic use of contemporary 
information and communication technologies 
in a rural school, proposing the understanding 
of these technologies as a field of knowledge, 
whose space is theorized by cultural studies; 
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Identify, inventory and analyze the didactic use of these technologies in the teaching 
processes in this rural school; To discuss and understand the use of these contemporary 
technologies as tools and / or teaching strategies in the rural school, as generators 
of a knowledge space configured by cultural studies and dimensioned by "liquid 
modernity" (conceptualized by Bauman, 1999); To focus on this "liquid modernity" and 
"modern liquid life", discussing them as inalienable and indispensable instruments of 
contemporaneity. The research was carried out, with the purpose of data collection, the 
realization of Extension Workshops, as apprenticeship in service, with teachers who 
work in a rural school located in the interior of the municipality of Medianeira, Paraná, 
during the year 2016, From its agreement and the passage of the project by the UTFPR 
Ethics Committee,  with the technical support of the UEM. Subject teachers, since 
they act in a space and in a time marked by the ephemerality, expressed worries that 
instigate them to the search for alternatives to the pedagogical practices that now bring 
to the school routine.
KEYWORDS: Social Networks. School of the Field. Action research. Teaching practices.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao apontar para a escola de campo como locus desta pesquisa, propõe-se a 
discussão da práxis das tecnologias da informação e da comunicação, no interior da 
sala de aula, usos que ganham novas nuances. Isto significa dizer que o/a aluno/a da 
escola do campo é um leigo no uso das tecnologias? Ora, na contemporaneidade já não 
é mais possível se afirmar o desconhecimento das tecnologias pelos atores presentes 
na escola do campo, porque se entende que a diferença se encontra somente no 
endereço: uma escola se situa na cidade a outra no campo e, na contemporaneidade, 
com acesso irrestrito às mesmas tecnologias, aos mesmos saberes, às mesmas 
posturas didáticas e ao mesmo nível de recepção.

Ainda que contemporaneamente, usar redes sociais no ambiente escolar e para 
as práticas de ensino das diversas disciplinas da educação básica, ainda pode ser 
considerada atitude não-canônica. Mesmo com a modernidade líquida tão presente 
na sociedade contemporânea, sob os mais diversos aspectos, de forma irreversível, 
a sala de aula tem andado a passos lentos, apresentando-se ainda distante 
das possibilidades didáticas possíveis e atuais como os blogs em seu potencial 
pedagógico de substituir o livro didático; como as redes sociais, com seu amplo poder 
de multiplicação de informações e de conhecimento.

A opção metodológica foi a pesquisa-ação, proposta que tem em Richardson 
(2010, p.68), a premissa de que fazer pesquisa-ação significa planejar, observar, agir 
e refletir de maneira mais consciente, mais sistemática e mais rigorosa o que fazemos 
na nossa experiência diária.

Nicodem (2013) aponta na respectiva pesquisa de doutorado algo na mesma 
rota que Richardson (2010) sobre a pesquisa-ação, para quem isso pode ser um bom 
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ponto de partida para este tipo de pesquisa, uma vez que, como o próprio nome dá 
indícios, a pesquisa-ação visa a produzir mudanças (ação) e compreensão (pesquisa).

Diante disto, o objeto desta pesquisa não poderia usufruir de escolha metodológica 
mais adequada, dada sua eficácia, envolvimento e, efetivamente, ação.

A escola se apresenta cada vez mais mergulhada na cultura midiática. As 
tecnologias que propiciam a velocidade das idas e vindas da informação e da 
comunicação são realidade em todos os locais. A sala de aula é o locus por excelência 
no qual as tecnologias contemporâneas ganham força didática pela intervenção 
docente.

2 | 	APRENDIZADO DOCENTE, REDES SOCIAIS E MODERNIDADE LÍQUIDA

Protagoniza-se uma contemporaneidade povoada por fenômenos velozes nunca 
dantes vivenciados. As civilizações que nos antecederam tiveram tempo de degustar, 
deglutir e assimilar os fenômenos de seu tempo, de sua época e de sua cultura (ou de 
suas culturas) em movimentos lentos o suficiente para lhes permitir sentir saudades, 
repetir ações nos mesmos moldes e exemplificar às gerações seguintes o sucesso das 
ações do tempo em que as gerações mais antigas viviam. Não se rompiam fronteiras, 
nem barreiras com tamanha facilidade com que se o faz na contemporaneidade. Sob 
este aspecto, considera-se que

As pressões voltadas à perfuração e à quebra de fronteiras, comumente 
chamadas de “globalização”, fizeram seu trabalho; com poucas exceções, 
que estão desaparecendo rapidamente. Todas as sociedades são agora total e 
verdadeiramente abertas, seja material ou intelectualmente. Junte os dois tipos de 
“abertura” – a intelectual e a material – e verá por que toda injúria, privação relativa 
ou indolência planejada em qualquer lugar é coroada pelo insulto da injustiça: o 
sentimento de que o mal foi feito, um mal que exige ser reparado, mas que, em 
primeiro lugar, obriga as vítimas a vingarem seus infortúnios... (BAUMANN, 2007, 
p.12)

Sob a égide da imersão do mundo contemporâneo nas culturas – sim, “culturas” 
no plural – e no momento em que os estudos apontam para a escola do campo que 
se constituiu no locus da pesquisa da qual elegemos os dados da primeira questão 
para análise e discussão, os diálogos sobre a práxis das tecnologias da informação 
e da comunicação, no interior da sala de aula, ganham novas nuances. Isto significa 
dizer que o/a aluno/a da escola do campo é um leigo no uso das tecnologias? Ora, 
na contemporaneidade já não é mais possível se afirmar o desconhecimento das 
tecnologias pelos atores presentes na escola do campo, porque se entende que a 
diferença se encontra somente no endereço: uma escola se situa na cidade a outra 
no campo e, na contemporaneidade, com acesso irrestrito às mesmas tecnologias, 
aos mesmos saberes, às mesmas posturas didáticas e ao mesmo nível de recepção.

Sob este aspecto, as tecnologias já posicionadas entre os artefatos culturais 



Formação Inicial e Continuada de Professores: Da Teoria à Prática Capítulo 24 273

da contemporaneidade, funcionam como objetos mediadores entre ensino e 
aprendizagem.

Significa que se está imerso na ausência de fronteiras e, portanto, rompe-se o 
antigo paradigma que focalizava uma “elite cultural”. A contemporaneidade estabelece 
uma quebra da “hierarquia cultural” ou mesmo a eliminação desta nos moldes como 
era concebida sob o foco dos antigos signos. Desta forma, concebe-se estes antigos 
signos como

frequência regular a óperas e concertos; entusiasmo, em qualquer momento dado, 
por aquilo que é visto como “grande arte”; hábito de torcer o nariz para “tudo que é 
comum, como uma canção popular ou um programa de TV voltado para o grande 
público”. Isto não significa que não se possam encontrar pessoas consideradas 
(até por elas mesmas) integrantes da elite cultural, amantes da verdadeira arte, 
mais informadas que seus pares nem tão incultos assim quanto ao significado de 
cultura, quanto àquilo em que ela consiste (...) no que é desejável ou indesejável – 
para um homem ou mulher de cultura. (BAUMANN, 2013, p.7)

Os novos percursos de produção de sentido para cultura e os novos conceitos que 
a desconstroem e reconstroem, perpassando-se da vida e da modernidade líquidas, 
invadem a escola, ainda locus por excelência, do saber sistematizado, trazendo 
para dentro dos fazeres e saberes educacionais as tecnologias contemporâneas da 
informação e da comunicação enquanto objetos da cultura.

Assim sendo, redes sociais, objeto desta investigação que ora se apresenta 
e sobre as quais se dialoga, utilizadas como estratégias de ensino no interior dos 
procedimentos didáticos da escola do campo, podem ser, por si sós, considerados 
símbolos dessa contemporaneidade que ora se estende como uma densa nuvem 
sobre as sociedades como um todo – em maior ou menor grau – de forma benéfica 
ou até nefasta, em certos aspectos, como por exemplo àqueles que dizem respeito à 
privacidade (ou à falta dela) em alguns contextos.

A despeito da lentidão com que os fenômenos eram vivenciados nas civilizações 
que nos antecederam, a civilização contemporânea vive fenômenos culturais que 
aparecem e se diluem, se liquefazem com uma velocidade sem precedentes, com 
uma fluidez até certo ponto assustadora. E esse fantasma da velocidade – uma 
vez transposto para o interior da escola – se constitui num fenômeno assustador, 
angustiante também, uma vez que muitos professores e professoras menos avisados 
ou aos quais não foi dado o tempo necessário para incorporar, paradoxalmente, a 
velocidade imposta pela globalização, entram mesmo em pânico e no temor de “não 
dar conta” disto ou daquilo, de não vencer conteúdos, de não ser tão competente 
quanto o momento o exige, de não preparar adequadamente seu aluno para as 
exigências contemporâneas.

Em não raros casos, este conjunto de temores leva professores e professoras 
a psiquiatras e psicólogos – profissionais tão desavisados quanto o/a professor/a 
sobre as síndromes contemporâneas, tão despreparados quanto. O que dirão eles 



Formação Inicial e Continuada de Professores: Da Teoria à Prática Capítulo 24 274

aos primeiros. Dar-lhes-ão pílulas que diminuem a loucura e a ansiedade? Sim, mas 
elas – a loucura e a ansiedade – não são internas ao ser humano. Fazem parte 
dos fenômenos externos que montam e desmontam paradigmas numa velocidade 
assustadora e, com essa mesma velocidade, colocam os seres humanos numa 
mímesis que até eles próprios desconhecem viver.

O “grau de abertura” da sociedade aberta ganhou um novo brilho, jamais 
imaginado por Karl Popper,, que cunhou o termo. Tal como antes, o termo se refere 
a uma sociedade que admite francamente sua própria incompletude, e portanto é 
ansiosa em atender suas própria possibilidades ainda não-intuídas, muito menos 
exploradas. Mas significa, além disso, uma sociedade impotente, como nunc antes, 
em decidir o próprio curso com algum grau de certeza e em proteger o itinerário 
escolhido,  uma vez selecionado. (BAUMANN, 2007, p.13)

Posta, ainda que de forma velada, a presença da ansiedade na escola e na 
civilização da contemporaneidade, cabe abordar as redes visíveis e invisíveis que 
compõem o cotidiano dessa instituição. Ainda que contemporaneamente, usar Internet 
– blogs e redes sociais – no ambiente educacional e para as práticas de ensino 
das diversas disciplinas da educação básica, ainda pode ser considerada atitude 
não-canônica, tamanha a falta de tempo que as pessoas tiveram de internalizá-la e 
incorporá-la em suas ações didáticas.

Apesar da pós-modernidade ter-se “abancado” na sociedade contemporânea, 
sob os mais diversos aspectos, de forma irreversível, a sala de aula tem andado 
a passos lentos – especialmente pela velocidade sobre a qual discorremos até o 
momento. Por estes aspectos, apresenta-se ainda distante das possibilidades 
didáticas possíveis e atuais como os blogs, por exemplo, em seu potencial pedagógico 
poderiam substituir o livro didático; como as redes sociais, com seu amplo poder 
de multiplicação de informações e de conhecimento, podem agregar-se às ações e 
relações que permeiam a sala de aula e “brincam” de entrar e sair da escola, entrar e 
sair do campo, entrar e sair da cidade. Já não há fronteiras. E se aparecem, são tão 
tênues que sequer são percebidas.

A escola se apresenta cada vez mais mergulhada na cultura midiática. As 
tecnologias que propiciam a velocidade das idas e vindas da informação e da 
comunicação são realidade em todos os locais. A sala de aula é o locus por excelência 
no qual as tecnologias contemporâneas ganham força didática pela intervenção 
docente. Aborda-se a inclusão digital, mas é preciso identificar a qual inclusão digital 
se faz referência. Entende-se essa inclusão não puramente pelo acesso, mas por 
quais caminhos ela chega e o que o conhecimento que vem por meio dela proporciona 
ao aluno.

“A cultura primeira do aluno é, desde já, uma cultura midiática, por força da 
sociedade em que vive” (GADOTTI, 2005, p.23). O papel da escola, à luz deste 
contexto, seria fazer com que alunos – quer sejam crianças, jovens ou adultos – 
pudessem passar dessa cultura primeira à cultura elaborada. Sob este aspecto, este 
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processo se constitui dialético, no qual uma não exclui a outra e sim, uma propicia a 
agregação de elementos à outra. Este movimento lhe concede completude.

Ao se focalizar a escola do campo que ora se constitui no locus que acolhe 
a presente discussão, a reflexão da práxis das mídias tecnológicas da informação 
e da comunicação, no interior da sala de aula, ganha ainda novas nuances. Isto 
significa que o aluno da escola do campo é um leigo no uso das tecnologias? Na 
contemporaneidade já não é mais possível se afirmar o desconhecimento das 
tecnologias para a escola do campo, porque a diferença se encontra somente no 
endereço: uma escola se situa na cidade e a outra no campo, com acesso às mesmas 
tecnologias, aos mesmos saberes, às mesmas posturas didáticas e níveis parecidos 
de recepção.

3 | 	PERCURSOS METODOLÓGICOS: OS DADOS, A ANÁLISE E A DISCUSSÃO

A opção metodológica foi pela pesquisa-ação, proposta que tem em Richardson 
(2010, p.68), a premissa de que

fazer pesquisa-ação significa planejar, observar, agir e refletir de maneira mais 
consciente, mais sistemática e mais rigorosa o que fazemos na nossa experiência 
diária. Em geral, duas ideias definem um bom trabalho de pesquisa: - que se possa 
reivindicar que a metodologia utilizada esta adequada à situação, e – que se possa 
garantir de certa forma um acréscimo no conhecimento que existe sobre o assunto 
tratado.

A pesquisa-ação visa a produzir mudanças (ação) e compreensão (pesquisa). 
A consideração dessas duas dimensões, conforme o autor, conduzem a importantes 
contribuições para a elaboração do traçado da pesquisa. Diante disto, as possibilidades 
de uso são significativas, servindo desde para um/a professor/a e uma instituição 
pequena e em uma região retirada de centros urbanos, até para a geração de estudos 
sofisticados, de alterações organizacionais com uma grande equipe de pesquisadores, 
financiada por organizações fomentadoras em larga escala. Como instrumento para 
a coleta de dados, utilizou-se um questionário complexo, cuja sétima questão foi 
transformada na Tabela 1, na terceira seção deste trabalho.

Nessa perspectiva, as redes sociais e os blogs se liquefazem junto aos padrões 
de dependência e interação, tornando-se mais maleáveis até o ponto em que se 
percebe que as gerações passadas não experimentaram e nem poderiam imaginar 
a liquidez fluida dos objetos da atualidade, mais nitidamente aqueles que fazem 
e desfazem a informação que, de presente, se transforma em passado com uma 
rapidez sem precedentes. Dá forma didática às redes sociais transportando-as para 
as salas de aula e, chama a atenção para os blogs como artefatos mais elaborados 
para as rotinas didáticas para o ensino de conteúdos curriculares que compõem as 
mais diversas disciplinas. São sólidos e líquidos ao mesmo tempo.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As refl exões que averbam ao contexto a Modernidade Líquida e seus fenômenos 
têm lugar nestas discussões. Como anunciado na sessão anterior, para a construção 
deste trabalho, usaram-se os dados registrados pela questão 7 do questionário 
aplicado.

4.1 Percepção docente sobre o docente da atualidade

A questão se vale do seguinte enunciado: “Como você percebe o docente da 
atualidade?” A Tabela 1 apresenta os dados que são analisados na sequência.

Tabela 1 - Respostas dos Professores/as à alternativas das Questões nº 07
1 Legenda: 0 = Nada representativo/a; 1 = Levemente representativo/a; 2 = Baixa representatividade; 3 = Regular 

representatividade; 4 = Representativo/a; 5 = Muito representativo. Fonte: Questionário elaborado por NICODEM (2016).

Apresentada a tabela com a quantifi cação das respostas dadas à questão, 
passa-se à análise:

Para a alternativa “a” – é sujeito de importância ímpar e particular nos processos 
de ensino e de aprendizagem, dos 19 professores/as participantes da pesquisa, 07 
(37%) acredita que as mídias e tecnologias são levemente representativas quanto 
à sua imprescindibilidade para o ensino; em “b”, “é sujeito mobilizador de saberes, 
ideias e concepções”, 08 (42%) têm a percepção que esse fator mobilizador de 
saberes é muito representativo ao docente atual; em “c”, 08 (42%) percebem que o 
professor contemporâneo é mentor de sujeitos que utilizam a mente para estabelecer 
ações e processos cotidianos; em “d”, 11 (58%) dos participantes, pensam que o 
professor da atualidade exerce um dos mais importantes papeis na sociedade, dado 
que, cotidianamente convive com alunos oriundos dos mais diferentes meios sociais, 
culturais, políticos, econômicos, religiosos, entre outros; em “e”, 09 (47%) participantes 
percebem que o professor contemporâneo se constitui em sujeito crítico-refl exivo de 
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afazeres que demandam a busca de conhecimentos sistematizados e planejamento 
cotidiano. E em “f”, 10 (52%) participantes pensam que o professor presente é sujeito 
importante e relevante na mediação entre o aluno e as tecnologias contemporâneas 
da informação e da comunicação.

Vamos passar a análise e discussão teórica de cada uma das alternativas, 
em consonância com o pensamento dos/as professores/as que participaram do 
estudo. Ao fazerem a opção “a”, percebendo que o/a professor/a presente na escola 
contemporânea é um sujeito de importância ímpar e particular nos processos de 
ensino e de aprendizagem, entende-se com Ioschpe (2011) que aponta que

Há poucas áreas da vida de uma pessoa que não são direta ou positivamente 
influenciadas pela sua educação. Estudo aumenta a renda, reduz a criminalidade 
e a desigualdade de renda, tem impactos positivos sobre a saúde e diminui até o 
rico de vitimização pela violência urbana. (IOSCHPE, 2011, p.94)

Segundo essa lógica, os sujeitos são encorajados a compreender suas vidas, 
conforme Bujes (2012), não em termos de sorte ou status social, mas marcadas pelo 
sucesso ou falha em adquirir as competências ou fazer as escolhas desejáveis para 
viver melhor. Nessas condições, transformam-se as relações do indivíduo com os 
seus modos de viver.

A importância do/a professor/a se faz sentir também no panorama desenhado 
por Bauman (1999), especialmente porque os alunos das gerações atuais vão à 
escola, entre outros motivos, para viver a própria cultura, mas pagam o preço de “ter 
aula”.

Esforços para manter à distância o “outro”, o diferente, o estranho e o estrangeiro, 
e a decisão de evitar a necessidade de comunicação, negociação e compromisso 
mútuo, não são a única resposta concebível à incerteza existencial enraizada na 
nova fragilidade ou fluidez dos laços sociais. Essa decisão certamente se adapta 
à nossa preocupação contemporânea obsessiva com poluição e purificação, à 
nossa tendência de identificar o perigo para a segurança corporal com a invasão 
de “corpos estranhos” e de identificar a segurança não-ameaçada com a pureza. 
A atenção agudamente apreensiva às substâncias que entram no corpo pela 
boca e pelas narinas, e aos estranhos que se esgueiram sub-repticiamente pelas 
vizinhanças do corpo, acomodam-se lado a lado no mesmo quadro cognitivo. 
Ambas ativam um desejo de “expeli-los do sistema”. (BAUMAN, 1999, p.126)

Ao/à professor/a da atualidade é dado perceber que sua importância também 
implica em gerar um sentimento de segurança dentro da própria sala de aula. Mas 
como funciona esse sentimento de segurança? Segundo Bauman (2010), vivemos 
em um tempo no qual as medidas de segurança que adotamos só geram mais 
insegurança. Somos diariamente perseguidos pelos mais diferentes tipos de medo. 
Entre as ameaças, está a de ficar para trás, ser substituído, não acompanhar o ritmo 
das mudanças. Estudar os medos contemporâneos é tocar num dos pontos centrais 
da modernidade líquida.
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Os medos agora são difusos, eles se espalharam. É difícil definir e localizar as 
raízes desses medos, já que os sentimos, mas não os vemos. É isso que faz com 
que os medos contemporâneos sejam tão terrivelmente fortes, e os seus efeitos 
sejam tão difíceis de amenizar. Eles emanam virtualmente em todos os lugares. Há 
os trabalhos instáveis; as constantes mudanças nos estágios da vida; a fragilidade 
das parcerias; o reconhecimento social dado só “até segunda ordem” e sujeito a 
ser retirado sem aviso prévio. (BAUMAN, 2010, p.73)

Para finalizar a análise desta alternativa, seguimos com o autor, percebendo a 
importância do/a professor/a como aquele/a que percebe que os medos não têm raiz 
e, sendo assim, uma saída para tentar minimizar as diferenças entre as pessoas e 
estimular a inter-relação de classes seria uma forma de amenizar o sentimento de 
insegurança. Nessa perspectiva, pensamos junto com o autor que somos responsáveis 
pelo outro, estando atentos a isso ou não, desejando ou não, torcendo positivamente 
ou indo contra, pela simples razão de que, em nosso mundo globalizado, tudo o que 
fazemos – ou deixamos de fazer – tem impacto sobre a vida de todos, e tudo o que 
as pessoas fazem – ou se privam de fazer – afeta nossas vidas.

Em “b”, 17 dos/as 19 professores/as participantes do estudo percebem como 
representativo e muito representativo o fato de que o/a professor/a da atualidade é 
sujeito mobilizador de saberes, ideias e concepções.

Ao terem em mãos os currículos pré formatados para suas disciplinas para um 
dado nível e tempo, o/a professor/a, movido pela ideia de que um currículo, partindo 
das realidades da vida comunitária local, segundo Forquin (1993), o objetivo não 
é tanto ir do conhecido ao desconhecido, quanto o de tornar o já conhecido mais 
conhecível. Isto implica visualizar a ênfase sobre o que existe aqui e agra, procurar 
em direção ao que é novo e afastado, que é, com muita frequência completamente 
estranho à realidade do/a aluno/a.

Uma pedagogia da pertinência tão centrada na vida comunitária e nas 
características do meio local, segundo Forquin (1993), implica, necessariamente um 
pluralismo radical no que se refere ao currículo. Uma tal concepção de escola constitui 
uma negação de tudo o que constituiu, durante um século, a ideologia educativa 
progressista.

Historicamente, a emancipação das massas sempre esteve ligada, não apenas ao 
projeto de escolarização universal, mas ainda à exigência de unificação escolar, 
à reivindicação de um acesso de todos aos elementos de base de uma cultura 
humana essencialmente unitária, pelo menos no interior de um mesmo país e, sem 
dúvida, para além dele. (FORQUIN, 1993, p.132)

A mobilização dos saberes vai além daquilo que está posto tacitamente nos 
currículos. Quiçá, a decisão por como, quando e por que mobilizar os saberes 
presentes em cada tópico do currículo, seja ação mais loquaz do que a própria 
escolha dos conteúdos ali presentes em si. Essa mobilização que, via de regra, está 
sob a responsabilidade do/a professor/a, está atualmente, ante a um pluralismo 
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nunca antes historicizados na trajetória temporal do mundo. A alternativa pluralista 
e comunitária provoca objeções igualmente no plano ético e no plano pedagógico. 
Refletimos com Forquin (1993) que há um temor de que ela torne a encerrar o indivíduo 
em sua comunidade de pertinência suposta, a reduzir sua identidade pessoal a uma 
identidade social, privando-o das possibilidades de ampliação de conhecimentos e de 
desenvolvimento intelectual que traz um ensino liberto da tirania do contexto próximo.

Para a alternativa “c” – de que o professor da atualidade é mentor de sujeitos 
que utilizam a mente para estabelecer ações e processos cotidianos, 17 dos/as 
19 professores/as participantes da pesquisa, responderam ser esta possibilidade 
representantiva e muito representativa no contexto da escola contemporânea.

Pensamos com Bauman (2010) que ações e processos cotidianos também 
entram no rol das escolhas individuais de cada professor/a: decidir quais são os seus 
objetivos e que tipo de aula vai levar a termo se equipara a decidir que tipo de vida 
cada qual deseja viver. São escolhas ou um conjunto de escolhas que definem a rota 
de nossas ações.

Fundamentamo-nos na primícia de que o ser humano é um ser esperançoso por 
natureza. No percurso observado da modernidade líquida e suas vertentes trágicas, 
Bauman (2010) enceta para a impossibilidade de decidir-se pelo otimismo ou pelo 
pessimismo. De alguma forma, não é possível acomodar-se a esse modo binário de 
oposição. O autor afirma também que os otimistas acreditam que esse mundo do aqui 
e agora é o melhor possível, enquanto os pessimistas suspeitam que os otimistas 
possam estar certos. Aponta também para a possibilidade de um mundo diferente e 
de alguma forma melhor do que o que temos agora. E acrescenta que pertence a uma 
terceira categoria: à dos “homens com esperança”.

Sobre o/a professor/a escolher como vai conduzir suas aulas a partir dos 
conteúdos que encaixará nos itens curriculares, resta saber se vai trabalhar como 
um/a homem/mulher com esperança, ou simplesmente com otimismo temporário ou 
mesmo pessimismo.

As relações materiais, contudo, não “determinam” as escolhas, elas não as tornam 
inevitáveis e inescapáveis. Podem limitar de forma severa a probabilidade de 
algumas opções, mas não podem suprimi-las. Nem nos campos de concentração, 
os regimes totalitários conseguiram fazer isso. (BAUMAN, 2010, p.88)

E afirma ainda que os homens, por sua constituição, são ‘animais que fazem 
escolhas’, que consideram o valor relativo de várias opções antes de se decidir por 
uma delas (algumas vezes nós vacilamos tanto entre diferentes oportunidades que 
nos vemos impossibilitados de escolher entre elas, e preferimos esperar para ver o 
que o destino vai decidir por nós). Em todas as línguas humanas existe uma partícula 
“não” que nos permite negar e rejeitar “a realidade da evidência” (BAUMAN, 2010, 
p.90); e um tempo verbal futuro que nos permite imaginar uma gama de diferentes 
situações diversas das normalmente tidas como ‘óbvias’.
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Na opção “d”, 18 dos/as 19 professores/as participantes do estudo percebem 
o docente da atualidade como aquele que exerce um dos mais importantes papeis 
na sociedade, dado que, cotidianamente convive com alunos oriundos dos mais 
diferentes meios sociais, culturais, políticos, econômicos, religiosos, entre outros. A 
respeito dessa opinião de alta representatividade para esta afirmação, refletimos com 
Sarlo (2005) alguns desses fenômenos diferenciais contemporâneos.

Ante a especialização da cultura (compartimentos de vanguarda e compartimentos 
populares, ambos espreitados pelo mercado), o olhar político provará um sistema de 
redes (que não deveriam levar apenas à fórmula estética tradicional, e sem dúvida 
produtiva, de populismo mais vanguarda).  O olhar político organiza conceitual 
e criticamente; põe em contato, traça paralelos entre questões que, do ponto de 
vista social e programático, não necessariamente se encontrariam. Tais redes, 
qualquer quer seja seu sentido, não são um novo sistema de hierarquias mas antes 
um espaço de máxima visibilidade das diferenças, orientado não apenas para a 
mudança mas também interessado na democratização das instituições culturais. 
(SARLO, 2005, p.63)

Estas afirmações nos dão uma ideia de como a escola e a educação 
contemporâneas convivem com o diferente que vem, cada vez mais, permeando os 
meios sociais, culturais, políticos, econômicos, religiosos, entre outros meios que 
compõem as vivências humanas atuais.

Ante as diferenças e, por conseguinte, as desigualdades que o diferente atrai, 
não parece suficiente somente a celebração da criatividade humana ou sua vitalidade 
para resolver o espaço para todos. Uma cultura que inclui a todos é também um 
espaço da diferença que pressupõe sentidos diferentes, requer a mesma atenção que 
os discursos e práticas emergentes atribuem aos fenômenos econômicos e políticos 
da atualidade.

O olhar político, segundo Sarlo (2005), não transforma a cultura em tópico de 
conservadorismo estético mais ou menos nostálgico e tendente a confundi-la com 
produtos da indústria cultural, mas busca harmonizar ou equilibrar as questões 
conceituais sem perder a crítica do diferente.

Sob este aspecto, o/a professor/a deve aprender a trabalhar com a memória, 
que por definição remete ao passado, opera com seu saber construindo hipóteses 
projetadas sobre o futuro. Como na literatura, a organização de uma aula se assemelha 
a uma trama embebida em introdução, desenvolvimento e conclusão. Não exatamente 
nesta frieza lisa e estrutural, mas no sentido de existirem e estarem dispostas para as 
idas e vindas do/a professor/a nestes espaços que se fundem no tempo.

Em “e”, a opção de 16 dos/as 19 professores/as participantes percebem como 
representativo e muito representativo um/a docente da atualidade que se constitui 
em sujeito crítico-reflexivo de afazeres que demanda a busca de conhecimentos 
sistematizados e planejamento cotidiano.

Ao situar-se como esse sujeito crítico, o/a docente contemporâneo ressignificar 
o mundo, a escola e a educação, encontra suas brechas, descobre seus novos 
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espaços, negocia e renegocia o sentido do mundo na forma de diálogo com seu/
sua aluno/a. Sob este aspecto, buscamos Orofino (2005) para nos auxiliar nessa 
discussão. É preciso planejar num mundo movido por mediações. As teorias das 
mediações ganharam visibilidade na América Latina com o desenvolvimento dos 
estudos qualitativos de recepção, que se constituem em uma área na pesquisa de 
comunicação. Mas a preocupação com a atividade dos receptores – neste caso 
alunos/as – se transforma em tema de debate. As relações entre comunicação e 
cultura adentram o ambiente educacional. E se complexificam.

Segundo Martin-Barbero (1997), há aqui um paradigma que busca uma ruptura 
com as estruturas de pensamento dominantes no campo da comunicação e da 
cultura, sobretudo, a hegemonia funcionalista nos modos de pensar a comunicação 
pelas teorias progressistas.

Surge mais premente a necessidade de explorar as ambiguidades. O autor 
aponta que no campo da cultura, aquilo que é massivo, aquilo que é clássico e aquilo 
que é popular não encontra mais espaço para serem estudados em separado. Ao/à 
professor/a que lida com essa diversidade toda no âmbito da sala de aula, é preciso 
compor as relações, propor os vínculos, visto que nas sociedades contemporâneas, 
as mídias se constituem em elementos da cultura.

Para nós que somos educadores é preciso compreender como essas novas 
formas culturais sustentam velhos conteúdos, podem se articular com formas culturais 
do presente, estabelecendo relações com os conteúdos emanados pela atualidade. 
Esta hibridez passa a não mais ser um tema, mas sim uma essência da ação, 
um fato social, uma razão de ser empreendida na tessitura de tempos e espaços, 
compreensões, imaginários e memórias.

A abordagem que estabelece laços entre passado e presente, pede que façamos 
um deslocamento de ações e pensamentos, refletindo no presente o conjunto dos 
saberes passados e os saberes que hora estão postos.

Em “f”, a opção de 18 dos/as 19 professores/as participantes percebem como 
representativo e muito representativo um docente da atualidade que se constitui 
em sujeito importante e relevante na mediação entre o aluno e as tecnologias 
contemporâneas da informação e da comunicação.

Ora, retornando ao coração deste estudo – as tecnologias contemporâneas da 
informação e da comunicação permeadas pelas redes sociais – vamos discutir aqui 
a posição do/a professor/a como sujeito. Não será possível dar conta de explorar a 
integralidade da questão como a extensão de sua abrangência requer. Mas é preciso 
reconhecer sua densidade e suas múltiplas faces.

Mesmo que o tema se nos apresente amplo e complexo, é preciso de alguma 
forma abranger a discussão, dado que há desafios interpostos em nosso debate.

Conforme Orofino (2005), o desafio apresentado para a ação pedagógica dos 
meios é aquele que nos impele a atuar com o trabalho das linguagens midiáticas, 
procurando explicitar os conflitos silenciados nesta vinculação entre fronteiras 
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culturais e fronteiras sócio históricas e compreendermos

(...) a necessidade de tomarmos um paradigma de complexidade para que se 
possa assumir a conflitividade de estar em um mundo em que interagem diferentes 
movimentos sociais e em que se pode reivindicar o trânsito por diferentes posições 
de sujeito em termos de luta e reivindicações. (OROFINO, 2005, p.135)

Para que ao/ professor/a, em seu papel de sujeito da ação docente possa ser o 
mediador entre o/a aluno/a e as tecnologias da informação e das comunicações pelas 
quais passam as redes sociais, é preciso que ele/a tenha noção de que o/a aluno/a é 
o sujeito que está na outra ponta da linha. Sendo assim, é imprescindível, segundo a 
autora, destacar que a construção da identidade passa a ser um processo que exige 
a reflexividade do sujeito na construção daquilo que ela chama “narrativa do eu”.

Giddens (1994) concebe este processo como o “projeto reflexivo do self”. O self 
não é uma entidade fixa, algo dado ou determinado pela condição mesma de onde o 
ser humano vive ou pelo contexto social onde ele nasceu. É, antes, uma articulação 
reflexiva entre as restrições postas e possibilidades existentes; entre as regras dadas 
e os recursos buscados, em uma dialética entre liberdade e coerção, a partir do qual 
o sujeito constrói uma narrativa coerente para a sua própria existência. Para esse 
autor, o self não se constitui em entidade passiva, que se determina por influências 
externas na construção de auto identidade. Aponta ele que não importa o tanto que o 
local se apresenta como contexto específico da ação, os indivíduos, de alguma forma 
sempre irão contribuir diretamente para promover influências globais, dadas suas 
consequências e implicações.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sob o aspecto de se trabalhar mídias, redes sociais e outros meios midiáticos 
dessa natureza de forma transdisciplinar curricular, Orofino (2005) aponta para 
experimentar a vivência de uma realidade global que se inscreve na experiência cotidiana 
do aluno, do professor e do povo, que na escola conservadora é compartimentada 
e fragmentada. Articular saber, conhecimento, vivência, segundo Gadotti (1997, 
p.118) com escola, comunidade e meio ambiente é exercitar a interdisciplinaridade. 
Esse exercício leva à transdisciplinaridade, isto é, ao rompimento com a estrutura 
disciplinar do conhecimento. 

A pedagogia dos meios aqui implícita precisa ser sempre articulada a uma 
perspectiva curricular que esteja adequada às realidades regionais e que seja 
construída a partir de cada escola. Assim. Conforme Orofino (2005), o uso das mídias 
pode ar visibilidade às iniciativas locais na medida em que delas participem toda a 
comunidade escolar envolvida.

Ela destaca também que a transcendência entre ciência e arte, entre 
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conhecimento disciplinar e corporeidade é relacionada à pedagogia dos meios, na 
medida em que solicita o uso de vários códigos de linguagem em texto, imagem 
e som, exigindo um novo apelo estético à produção do conhecimento que muito 
pode contribuir para a ruptura das fronteiras entre conhecimento elaborado, saberes 
populares, arte e ciência.

Para finalizar a análise, recorre-se mais uma vez a Orofino (2005), pra quem 
humaniza-se a produção, desnaturaliza-se a linguagem e desmistifica-se sua 
presença no mundo.
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